
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Projeto Life Biodiscoveries 

      
 

 

maio 2017 

 

Desenvolvido por  

 

 

Este documento é o segundo relatório de monitorização do impacto socioeconómico do projeto “Biodiscoveries – 

Invasive species control through public participation”, apresentado no âmbito do Programa LIFE + (LIFE13 

BIO/PT/000386). Este relatório foi desenvolvido mediante o recurso a uma assessoria externa independente 

desenvolvida pela empresa ASSEC – Assistência a Empresas e Consultadoria, Lda. 



 



 

 Página | 1 
 

 

ÍNDICE 

Índice de Quadros ..................................................................................................... 3 

1. Sumário Executivo ................................................................................................. 5 

2. Breve Descrição do Projeto ..................................................................................... 7 

2.1. Área de Intervenção ......................................................................................... 9 

2.2. Cronograma de Implementação Previsto ........................................................... 13 

3. Descrição da Metodologia de Avaliação ................................................................... 15 

4. Resultados da Avaliação ....................................................................................... 17 

4.1. Inquérito Presencial à População do Barreiro ..................................................... 17 

4.1.1 Informação Socioeconómica ....................................................................... 17 

4.1.2. O Projeto ................................................................................................ 22 

4.1.3. Voluntariado ............................................................................................ 35 

4.2. Inquérito Telefónico (IT) à População Área Metropolitana Lisboa .......................... 39 

5. Indicadores de Monitorização do Projeto ................................................................. 45 

6. Conclusões do Relatório ........................................................................................ 47 

Anexos ................................................................................................................... 51 

Anexo 1 - Inquérito Presencial à População ................................................................. 53 

Anexo 2 - Inquérito Telefónico .................................................................................. 59 

 

  



 

Página | 2  
 

  



 

 Página | 3 
 

ÍNDICE DE QUADROS 

Quadro 1 - Cronograma de execução do projeto .......................................................... 13 

Quadro 2 - Períodos temporais de realização dos inquéritos presenciais ......................... 15 

Quadro 3 - Períodos temporais de realização dos inquéritos telefónicos .......................... 16 

Quadro 4 - Género dos Inquiridos .............................................................................. 17 

Quadro 5 - Idade dos Inquiridos ................................................................................ 18 

Quadro 6 - Ocupação dos Inquiridos .......................................................................... 18 

Quadro 7 - Relação com o Concelho do Barreiro .......................................................... 19 

Quadro 8 - Concelho de Residência ............................................................................ 19 

Quadro 9 - Freguesia de residência ............................................................................ 20 

Quadro 10 - Naturalidade ......................................................................................... 20 

Quadro 11 - Nº de elementos do agregado familiar ...................................................... 21 

Quadro 12 - Quais os rendimentos anuais do seu agregado familiar? ............................. 21 

Quadro 13 - Já ouviu falar na Mata da Machada .......................................................... 22 

Quadro 14 - Conhecimento da Mata da Machada (2015 Vs 2017) .................................. 22 

Quadro 15 - Costuma visitar a Mata da Machada? ....................................................... 23 

Quadro 16 - Periodicidade com que visita a Mata da Machada (2015 Vs 2017) ................ 23 

Quadro 17 - Finalidade visita à Mata da Machada? ....................................................... 23 

Quadro 18 - Finalidade da visita a Mata da Machada (2015 Vs 2017) ............................. 24 

Quadro 19 - Conhecimento do Sapal do Rio Coina ....................................................... 25 

Quadro 20 - Conhecimento do Sapal do Rio Coina (2015 Vs 2017) ................................ 25 

Quadro 21 - Conhecimento da classificação como Reserva Natural Local ........................ 25 

Quadro 22 - Conhecimento da classificação como Reserva Natural Local (2015 Vs 2017) .. 26 

Quadro 23 - Conhecimento da flora existente na Reserva Natural Local .......................... 26 

Quadro 24 - Conhecimento da flora existente na Reserva Natural Local (2015 Vs 2017) ... 27 

Quadro 25 - Conhecimento sobre o que são espécies invasoras ..................................... 27 

Quadro 26 - Conhecimento sobre o que são espécies invasoras (2015 Vs 2017) .............. 27 

Quadro 27 - Avaliação do impacto ambiental das espécies invasoras .............................. 28 

Quadro 28 - Avaliação do impacto ambiental das espécies invasoras (2015 Vs 2017) ....... 28 

Quadro 29 - Conhecimento sobre quais são espécies invasoras da RNL .......................... 29 

Quadro 30 - Conhecimento sobre quais são espécies invasoras da RNL (2015 Vs 2017) ... 29 

Quadro 31 - Conhecimento sobre o Projeto Life BIODISCOVERIES ................................. 30 

Quadro 32 - Conhecimento sobre o Projeto Life BIODISCOVERIES (2015 Vs 2017) .......... 30 

Quadro 33 - Como teve conhecimento do Projeto Life BIODISCOVERIES ........................ 31 

Quadro 34 - Como teve conhecimento do Projeto Life BIODISCOVERIES (2015 Vs 2017) . 31 

Quadro 35 - Expetativas para com o Projeto Life BIODISCOVERIES ............................... 32 

Quadro 36 - Expetativas para com o Projeto Life BIODISCOVERIES (2015 Vs 2017) ........ 32 

Quadro 37 - Conhecimento dos benefícios do projeto na Reserva Natural Local ............... 33 



 

Página | 4  
 

Quadro 38 - Conhecimento dos benefícios do projeto na Reserva Natural Local (2015 Vs 

2017) .................................................................................................................... 33 

Quadro 39 - Contributo do projeto para imagem mais positiva do concelho..................... 33 

Quadro 40 - Contributo do projeto para imagem mais positiva do concelho (2015 Vs 2017)

 ............................................................................................................................. 34 

Quadro 41 - Reconhecimento de resultados visíveis do projeto ...................................... 34 

Quadro 42 - Interesse em participar como voluntário no projeto Life BIODISCOVERIES.... 35 

Quadro 43 - Interesse participar como voluntário projeto Life BIODISCOVERIES (2015 Vs 

2017) .................................................................................................................... 35 

Quadro 44 - Principais razões para a falta de interesse em participar no projeto .............. 36 

Quadro 45 - Principais razões para a falta de interesse em participar no projeto (2015 Vs 

2017) .................................................................................................................... 36 

Quadro 46 - Disponibilidade para participar no projeto como voluntário ......................... 37 

Quadro 47 - Disponibilidade para participar no projeto como voluntário (2015 Vs 2017) ... 37 

Quadro 48 - Pertence a alguma organização ou entidade .............................................. 37 

Quadro 49 - Pertence a alguma organização ou entidade (2015 Vs 2017) ....................... 38 

Quadro 50 - Adotaria um talhão na sua organização/entidade ....................................... 38 

Quadro 51 - Adotaria um talhão na sua organização/entidade (2015 Vs 2017) ................ 39 

Quadro 52 - Género (IT) .......................................................................................... 39 

Quadro 53 - Idade (IT) ............................................................................................. 39 

Quadro 54 - Ocupação (IT) ....................................................................................... 40 

Quadro 55 - Concelho de Residência (IT) .................................................................... 40 

Quadro 56 - % de inquiridos que já visitou o concelho do Barreiro ................................. 41 

Quadro 57 - Motivo da visita ao concelho do Barreiro ................................................... 41 

Quadro 58 - % de inquiridos que tenciona visitar concelho do Barreiro ........................... 41 

Quadro 59 - % de inquiridos que já visitou o concelho do Barreiro (2015 Vs 2017) .......... 42 

Quadro 60 - Motivo da visita ao concelho do Barreiro (2015 Vs 2017) ............................ 42 

Quadro 61 - % de inquiridos que tenciona visitar concelho do Barreiro (2015 Vs 2017) .... 42 

Quadro 62 - % inquiridos que já ouviu falar da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina 42 

Quadro 63 - % inquiridos que já visitou a Mata da Machada e/ou o Sapal do Rio Coina .... 43 

Quadro 64 - % inquiridos que tenciona vir a visitar a Mata da Machada e/ou o Sapal do Rio 

Coina ..................................................................................................................... 43 

Quadro 65 - % inquiridos que já ouviu falar da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina 

(2015 Vs 2017) ....................................................................................................... 43 

Quadro 66 - % inquiridos que já visitou a Mata da Machada e/ou o Sapal do Rio Coina (2015 

Vs 2017) ................................................................................................................ 44 

Quadro 67 - % inquiridos que tenciona vir a visitar a Mata da Machada e/ou o Sapal do Rio 

Coina (2015 Vs 2017) .............................................................................................. 44 

Quadro 68 - Evolução Indicadores de Monitorização (2014-2017) .................................. 45 

  



 

 Página | 5 
 

1. SUMÁRIO EXECUTIVO  

Este documento é referente ao segundo relatório de avaliação do projeto 

“BIODISCOVERIES – Invasive species control through public participation” 

(LIFE13 BIO/PT/000386), apresentado no âmbito do Programa LIFE+. O presente 

relatório foi desenvolvido por uma entidade externa independente, ASSEC – 

Assistência a Empresas e Consultadoria, Lda., que recorreu a metodologias de 

recolha e análise de informações baseadas em modelos estatísticos comummente 

aceites. Os inquéritos realizados permitiram obter a opinião da população de forma 

confidencial, assegurando a qualidade desta avaliação externa independente. 

A realização deste segundo relatório tem três objetivos essenciais: (1) monitorizar 

o impacto socioeconómico do projeto analisando a perceção que a população local 

tem sobre o mesmo, quais as vantagens da sua consecução e quais os motivos que 

levaram o município do Barreiro a apresentar uma candidatura ao programa LIFE+; 

(2) avaliar a evolução da perceção que a população local tem sobre o projeto tendo 

por base os resultados do 1º relatório; (3) instruir a população que desconhece o 

projeto e o seu objetivo, promovendo a divulgação do mesmo e procurando 

angariar voluntários que se identifiquem com esta iniciativa e os seus objetivos. 

As informações obtidas neste segundo relatório assumem grande relevância na 

medida em que irão permitir a deteção de eventuais desvios ao desenvolvimento 

normal do projeto e dos objetivos preconizados. Este segundo relatório caracteriza-

se, essencialmente, por mostrar a evolução da perceção da população 

relativamente ao projeto Life BIODISCOVERIES desde a realização do 1º relatório 

(julho de 2015) até à presente data. 

Complementarmente ao definido no caderno de encargos e por solicitação da 

equipa de projeto, à semelhança do que foi feito no 1º relatório, nesta segunda 

fase de avaliação foi novamente solicitada a realização de um inquérito 

complementar à população da Área Metropolitana de Lisboa para avaliar a 

atratividade do concelho do Barreiro sob o ponto de vista de turismo, tendo em 

consideração a existência de uma Reserva Natural Local. 
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2. BREVE DESCRIÇÃO DO PROJETO 

O Projeto Life Biosdiscoveries foi apresentado pelo Município do Barreiro a uma 

iniciativa da Comissão Europeia, especificamente, ao programa LIFE+ (na 

componente Natureza e Biodiversidade), com o intuito de reforçar a estratégia de 

valorização e conservação do património natural do concelho do Barreiro, mais 

especificamente, da Reserva Natural Local, composta pela Mata da Machada e o 

Sapal do Rio Coina. 

Esta candidatura foi aprovada em 2014, e terá a duração de cinco anos, sendo o 

seu objetivo principal, o combate às espécies invasoras da Mata da Machada e 

Sapal do Rio Coina. 

Comparativamente a outras iniciativas semelhantes, no que concerne ao combate 

às invasoras, este projeto apresenta uma característica distintiva, sento esta a 

integração do voluntariado, que visa uma adesão mais consistente ao projeto, 

através da adoção de áreas de intervenção nas quais o(s) grupo(s) de voluntários 

se responsabiliza(m) pelo combate, a longo prazo, às invasoras. Pretende-se, de 

facto, “criar laços duradouros entre as pessoas, o combate às invasoras e a gestão 

do património natural local”, através de uma estratégia diferenciadora que elege o 

munícipe como um actor privilegiado no combate a estas espécies exóticas. 

Sendo o voluntariado o instrumento distintivo do projeto, no pressuposto de que o 

problema das espécies invasoras só será eficazmente combatido mediante um 

trabalho persistente ao longo dos anos, este identifica diferentes públicos-alvo a 

que se dirige prioritariamente: 

 Escolas 

 Reformados 

 Coletividades  

 Empresas 

 Público em geral 

Para a execução do objetivo principal do projeto (controlo das espécies invasoras), 

adotou-se uma alternativa para o controlo das espécies invasoras, tendo em 

consideração a experiência acumulada em outros projetos, nomeadamente a 

disponibilidade de recursos públicos para um eficaz controlo das espécies invasoras 
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tendo em consideração o tempo necessário para o mesmo. Neste sentido, este 

projeto, tem uma forte componente de voluntariado, que permite transformar cada 

munícipe num agente de controlo de invasoras e tendo um volume de mão-de-obra 

importante que se prolonga no tempo. 

Já no que refere ao método/técnicas de intervenção, serão utilizadas técnicas 

ligeiras, nomeadamente, o descasque de árvores em vez do corte com 

motosserras, e o arranque de plantas novas em alternativa ao uso de químicos, 

tendo por base a vontade e disponibilidade dos grupos de voluntários. Importa 

salientar que estas técnicas além de projetarem efeitos de maior relevância 

temporal (no descasque em vez do corte) evita por outro lado, a contaminação do 

solo (arranque em vez do uso de arbusticidas) e não exige capacidade profissional 

para a sua execução. 

Trata-se de um projeto com um custo estimado de mais de um milhão e trezentos 

mil euros, comparticipados em 50% pela União Europeia, através do programa 

LIFE.  

Como é imprescindível, quer em função dos objetivos do projeto, quer em função 

das regras do programa LIFE, existe uma forte componente de difusão de 

resultados, parcialmente assente num programa de monitorização, quer das 

componentes naturais, quer dos aspetos socioeconómicos do projeto, razão pela 

qual se realiza o presente relatório de avaliação. 

Complementarmente, o projeto prevê trabalhos de restauro de ecossistemas 

hidrófilos, na Mata da Machada, e a expansão da mata ripícola no Sapal do Rio 

Coina e uma experiência de controlo de invasoras com pastoreio dirigido. 
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2.1. ÁREA DE INTERVENÇÃO 

Conforme indicado anteriormente, a área objeto de intervenção do projeto é a 

Reserva Natural Local do Sapal do Rio Coina e Mata Nacional da Machada, e que se 

encontra situada no estuário do Tejo, na foz da ribeira do Coina. Esta área é 

considerada pelo Plano Regional de Ordenamento do Território da Área 

Metropolitana de Lisboa como um dos principais corredores ecológicos de ligação 

entre os estuários do Tejo e Sado.  

Em Setembro de 2012 (Regulamento 

n.º 427/2012), a Mata da Machada e o 

Sapal do Rio Coina foram 

considerados Reserva Natural Local do 

Barreiro, como resultado do 

reconhecimento da autarquia do 

Barreiro pela importância destes 

espaços. A área protegida corresponde 

a cerca de 800ha, e inclui dois 

espaços naturais de grande valor do 

ponto de vista ecológico, histórico, 

social e paisagístico - o Sapal do Rio 

Coina e a Mata Nacional da Machada - 

sendo essencial a promoção do seu 

papel para a qualidade de vida no 

concelho do Barreiro, assim como a 

sua proteção do ponto de vista da conservação da natureza e da biodiversidade.  

Caracteristicamente, a Mata Nacional da Machada é uma área marcadamente 

florestal, assumindo uma importância crescente para a conservação da 

biodiversidade, principalmente no contexto da Área Metropolitana de Lisboa, sujeita 

a elevada pressão humana. Esta constitui um habitat e local de refúgio e 

alimentação para numerosas espécies animais. Em termos florísticos, entre um 

variado mosaico de habitats, encontram-se espécies de elevado interesse botânico.  

No que concerne ao Sapal do Rio Coina, trata-se de uma zona húmida, onde é 

possível observar flamingos, garças-brancas-pequenas e inúmeras outras espécies 

da avifauna que procuram este local para se alimentar e nidificar. Dada a sua 

localização, entre o estuário do Tejo e o estuário do Sado, encontra-se na rota 

Legenda:    
 Barreiro  

 Reserva Natural Local 

Ilustração 1 - Localização da Reserva Natural Local 
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migratória de várias espécies de aves. No caso dos peixes, o sapal funciona como 

berçário nas primeiras fases do seu ciclo de vida, dada a riqueza de nutrientes das 

suas águas pouco movimentadas.  

De fato, o combate às espécies invasores assume uma elevada importância na 

conservação do património natural do concelho do Barreiro, nomeadamente, na 

Reserva Natural local, sendo as principais espécies a combater, as Acácias sp. e as 

Carpobrotus Edulis, representadas de seguida, na cartografia da região: 

Acácias sp. 

 

Ilustração 2 - Cartografia das Invasoras - Acácias sp. 

 

 

 

 

 

Legenda:    

 Reserva Natural Local 

 Acácias sp. – Núcleos 

  Acácias sp. – Indivíduos isolados 
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Carpobrotus Edulis 

 

 

Ilustração 3 - Cartografia das Invasoras - Carpobrotus Edulis 

 

  

Legenda:    

 Reserva Natural Local 

 Carpobrotus edulis – Núcleos 

  Carpobrotus edulis. – Indivíduos isolados 
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Face à localização dos Núcleos e dos Indivíduos isolados das espécies invasoras, a 

intervenção a realizar assume diversos níveis de prioridade, conforme de seguida 

apresentado: 

 

 

Ilustração 4 - Prioridade de Intervenção no combate às Espécies invasoras 

 

 

  

Legenda:    

 Reserva Natural Local 

Prioridade de intervenção 

 Prioritário 

 Intermédio 
 Baixa prioridade 
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2.2. CRONOGRAMA DE IMPLEMENTAÇÃO PREVISTO 

Para a execução do projeto apresentado, encontra-se definida a seguinte 

calendarização: 

Tipologia da Operação 

2015 2016 2017 2018 

I II III IV I II III IV I II III IV I II III IV 

Operações em áreas sujeitas a 
intervenção técnica 

X X X X X X X X X X X      

Ações de Voluntariado – Controlo de 
indivíduos isolados de Acácia sp 

 X X X             

Ações de Voluntariado – Controlo de 
núcleos de Acacia sp 

   X X X X X X X X X X X X X 

Ações de Voluntariado – Controlo de 
indivíduos isolados de Carpobrotus 

edulis 
 X X              

Ações de Voluntariado – Controlo de 
núcleos de Carpobrotus edulis 

  X X X X X X         

Ensaios do uso do pastoreio dirigido no 
controlo de invasoras 

      X X   X X   X X 

Ações de recuperação dos habitats das 
áreas intervencionadas 

  X X X X X X X X X X X X X X 

Quadro 1 - Cronograma de execução do projeto 
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3. DESCRIÇÃO DA METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO 

A metodologia de avaliação do projeto compreende três momentos distintos: (1) 

levantamento de todas as informações do projeto e conceção e aprovação dos 

inquéritos a realizar; (2) realização dos inquéritos à população (presencial e 

telefónico); (3) tratamento dos dados recolhidos e elaboração do relatório. 

O inquérito presencial à população (ver anexo 1) foi realizado em diversos pontos 

do concelho do Barreio, abrangendo as freguesias de Alto do Seixalinho, Santo 

André e Verderena, Barreiro e Lavradio, Palhais e Coina e Santo António da 

Charneca. O inquérito realizado visou recolher informações, baseando-se na 

inquisição de um grupo representativo da população em estudo, com o recurso à 

interação direta com os inquiridos e com a aplicação de um questionário misto, 

sendo a maioria das suas questões de resposta fechada. Os inquéritos foram 

realizados em espaços públicos do concelho selecionados aleatoriamente e com o 

recurso ao método porta a porta. O universo alvo eram indivíduos com 18 ou mais 

anos e residentes ou com relação familiar ou laboral com o concelho do Barreiro. Os 

inquéritos foram realizados pela entidade independente ASSEC – Assistência a 

Empresas e consultadoria, Lda. nos dias 6, 7, 8 e 20 de abril de 2017 (ver Quadro 

1 - Períodos temporais de realização dos inquéritos presenciais). 

Quadro 2 - Períodos temporais de realização dos inquéritos presenciais 

Dia 
Horário Número de 

Técnicos Período 1 Período 2 Período 3 

06 de abril 11:00h – 13:00h 14:00h – 18:00h 19:30h – 21:00h 3 

07 de abril 09:00h – 14:00h 15:00h – 19:00h 20:30h – 21:30h 3 

08 de abril 09:00h – 13:30h 14:00 – 18:30h - 3 

20 de abril 09:00h – 13:30h 14:30h – 20:00h - 2 

 

O tamanho da amostra prevista era de 383 inquéritos, tendo em consideração a 

população do concelho do Barreiro (78.764 habitantes de acordo com os Censos 

2011), calculado com um nível de confiança de 95% e uma margem de erro de 5%. 

Foram realizados um total de 482 inquéritos distribuídos pelo território e faixas 

etárias, numa tentativa de realização a 1298 indivíduos (taxa de resposta de 

37,1%). Dos 482 inquéritos realizados 419 foram considerados válidos, tendo-se 

eliminado todos os inquéritos em que os inquiridos revelaram não ter qualquer 

relação residencial, laboral ou familiar com o concelho do Barreiro. Com base 



 

Página | 16  
 

nestes dados, conclui-se que o erro máximo associado à amostra é de 4,77% com 

um nível de confiança de 95%. 

O inquérito telefónico foi realizado a indivíduos residentes na Área Metropolitana de 

Lisboa (ver anexo 2), com o intuito de se obter uma apreciação sobre a atratividade 

do concelho do Barreiro sob o ponto de vista de turismo, tendo em consideração a 

existência de uma Reserva Natural Local. Os inquéritos telefónicos foram realizados 

nos dias 2, 3 e 5 de maio de 2017 (ver Quadro 2 - Períodos temporais de realização 

dos inquéritos telefónicos), sendo o universo alvo deste inquérito composto por 

indivíduos com 18 ou mais anos e residentes na Área Metropolitana de Lisboa. Os 

inquiridos foram selecionados aleatoriamente com o recurso à Lista telefónica 

“Páginas Brancas”. 

Quadro 3 - Períodos temporais de realização dos inquéritos telefónicos 

Dia 
Horário Número de 

Técnicos Período 1 Período 2 Período 3 

2 de maio 10:00 – 12:30 14:00 – 16:30 - 1 

3 de maio 10:00 – 12:30 14:00 – 17:00 18:30h – 20:00h 1 

5 de maio 10:00 – 12:00 13:00 – 19:30 - 1 

 

O tamanho da amostra prevista era de 97 inquéritos, tendo em consideração a 

população da Área Metropolitana de Lisboa (2.821.876 habitantes, de acordo com 

os Censos 2011), calculado com um nível de confiança de 95% e uma margem de 

erro de 10%. 

Foram obtidos 120 inquéritos telefónicos válidos numa tentativa de realização a 

312 indivíduos (taxa de resposta de 38,5%). Com base nestes dados, conclui-se 

que o erro máximo associado à amostra foi de 8,95%, com um nível de confiança 

de 90%. 
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4. RESULTADOS DA AVALIAÇÃO 

4.1. INQUÉRITO PRESENCIAL À POPULAÇÃO DO BARREIRO 

Com base nos inquéritos realizados à população no concelho do Barreiro, e apesar 

de se ter obtido uma amostra de 482 inquéritos, apenas 419 foram considerados 

válidos visto serem os que correspondiam a inquiridos que possuem uma relação 

residencial, laboral ou familiar com o concelho do Barreiro. Os restantes 62 

inquéritos eram visitantes/turistas que não se enquadram no universo previamente 

definido. O inquérito presencial encontra-se dividido em três grandes grupos: (1) 

“informação socioeconómica” - importante para garantir a heterogeneidade do 

inquérito; (2) “Projeto” - onde são realizadas as questões relacionadas com os 

objetivos do projeto; e (3) “Voluntariado” - onde se procura aferir a disponibilidade 

dos inquiridos para a realização de voluntariado na reserva Natural Local. 

Importa referir que dos 419 inquiridos considerados, 34 afirmaram que já tinham 

respondido anteriormente (em julho de 2015) a este inquérito, o que corresponde a 

8% da amostra. 

4.1.1 Informação Socioeconómica 

A primeira fase do inquérito envolveu uma análise socioeconómica aos inquiridos no 

intuito de se procurar garantir uma amostra o mais equitativa possível em termos 

de género, idade, ocupação e local de residência dos inquiridos. De seguida 

apresentam-se os resultados obtidos para cada questão colocada. 

Questão: Género? 

Quadro 4 - Género dos Inquiridos 

 Nº % 

Feminino 206 49,0% 

Masculino 213 51,0% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Do universo de 419 inquiridos, 206 eram do sexo feminino e 213 eram do sexo 

masculino, o que corresponde a ume percentagem de 49% e 51% do total de 

inquiridos, respetivamente. 

49% 

51% 

Feminino 

Masculino 
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Questão: Idade? 

Quadro 5 - Idade dos Inquiridos 

 Nº % 

 Menos de 25 anos 102 24,3% 

 Entre 26 e 35 anos 107 25,5% 

 Entre 36 e 45 anos 77 18,4% 

 Entre 46 e 55 anos 56 13,4% 

 Entre 56 e 65 anos 40 9,5% 

 Mais de 65 anos 35 8,4% 

 NR 2 0,5% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Do universo de 419 inquiridos, cerca de metade tinha entre 18 e 35 anos (24,3% 

entre os 18 e os 25 anos e 25,5% entre os 26 e 35 anos); 18,4% tinha idade entre 

os 36 e os 45 anos; 13,4% idade entre os 46 e os 55 anos; 9,5% idade entre os 56 

e 65 anos e 8,4% idade superior a 65 anos. Ou seja, os indivíduos com idade até 

aos 45 anos são os mais representativos na amostra. 

 

Questão: Ocupação? 

Quadro 6 - Ocupação dos Inquiridos 

 Nº % 

 Estudante 90 21,5% 

 Desempregado (≤ 1 ano) 60 14,3% 

 Desempregado (> 1 ano) 30 7,2% 

 Empregado 172 41,1% 

 Reformado/Pensionista 44 10,5% 

NR 23 5,5% 

TOTAL 419 100,0% 
  

Do universo de 419 inquiridos, a maioria (41,1%) eram empregados, 21,5% eram 

estudantes; 14,3% eram desempregados de curta duração; 10,5% eram 

reformados/pensionistas e 7,2% eram desempregados de longa duração. Houve 

ainda 5,5% dos inquiridos que não responderam a esta questão.  
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Questão: Tem alguma relação Residencial, Laboral, Familiar com o Concelho do 

Barreiro? 

Quadro 7 - Relação com o Concelho do Barreiro 

 Nº % 

Sim 419 86,9% 

Não 63 13,1% 

TOTAL 482 100,0% 
 

 

O intuito desta questão foi a filtragem da amostra realizada, uma vez que para 

efeitos do presente relatório apenas foram considerados aqueles que reponderam 

SIM a esta questão. 

Do total de 482 inquéritos realizados, 419 indivíduos (86,9%) afirmaram ter relação 

residencial, laboral, familiar com o concelho do Barreiro. Verificou a existência de 

63 indivíduos que não tinham qualquer relação com o concelho do Barreiro e que se 

encontravam no do Barreiro numa situação de visita/turismo. Nenhum destes 

inquiridos afirmou conhecer o projeto BIODISCOVERIES e a grande maioria 

desconhecia a existência da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina. 

 

Questão: Concelho de Residência? 

Quadro 8 - Concelho de Residência 

 Nº % 

 Barreiro 358 85,4% 

 Outro 59 14,1% 

NR 2 0,5% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Do universo de 419 inquiridos, a grande maioria (85,4%) reside no concelho do 

Barreiro e 14,1% reside noutro concelho, maioritariamente nos conselhos limítrofes 

(Seixal e Almada). Dois inquiridos não revelaram qual o seu concelho de residência. 
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Questão: Freguesia de Residência? 

Quadro 9 - Freguesia de residência 

 Nº % 

Alto Seixalinho, Sto. André e Verderena 89 21,2% 

Barreiro e Lavradio 117 27,9% 

Palhais e Coina 106 25,3% 

Sto António da Charneca 44 10,5% 

Outro 28 6,7% 

NR 35 8,4% 

TOTAL 419 100,0% 
  

Tendo por base o universo de 419 inquiridos e as freguesias do concelho do 

Barreiro, constata-se que à exceção da freguesia de Santo António da Charneca, 

existe uma distribuição equitativa dos inquiridos pela sua freguesia de residência. 

De destacar que 28 dos inquiridos reside noutra freguesia, ou seja, reside fora do 

concelho do Barreiro, e que 35 dos inquiridos optou por não responder a esta 

questão. Contudo, considerando que 358 dos inquiridos afirmaram residir no 

concelho do Barreiro e que o somatório dos inquiridos que especificaram a freguesia 

do Barreiro em que residem é de 356 indivíduos, pode-se afirmar apenas 2 dos 35 

inquiridos que não responderam a esta questão serão residentes no concelho do 

Barreiro. 

 

Questão: Naturalidade? 

Quadro 10 - Naturalidade 

 Nº % 

Concelho do Barreiro 225 53,7% 

Área Metropolitana de Lisboa 121 28,9% 

Outro 63 15,0% 

NR 10 2,4% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Questionados sobre a sua Naturalidade, 225 dos inquiridos (correspondendo a 

53,7% do total) é natural do concelho do Barreiro, 121 dos inquiridos é natural da 

Área Metropolitana de Lisboa e 63 inquiridos são naturais de outras zonas do Pais. 

Houve 10 inquiridos que não responderam a esta questão. 
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Questão: Nº de elementos do agregado familiar? 

Quadro 11 - Nº de elementos do agregado familiar 

 Nº % 

Um  19 4,5% 

Dois 138 32,9% 

Três 174 41,5% 

Quatro 56 13,4% 

Cinco ou mais 13 3,1% 

NR 19 4,5% 

TOTAL 419 100,0% 
  

Relativamente ao número e elementos do seu agregado familiar, a maioria dos 

inquiridos 174 (41,5%) tem três elementos no seu agregado, 138 (32,9%) tem dois 

elementos no agregado familiar e 69 (16,5%) tem 4 ou mais elementos no seu 

agregado. Apenas 19 inquiridos vivem sozinhos. Igual nº de inquiridos não 

respondeu a esta questão. 

 

Questão: Quais os rendimentos anuais do seu agregado familiar? 

Quadro 12 - Quais os rendimentos anuais do seu 
agregado familiar? 

 Nº % 

≤ 5000€ 22 5,3% 

 5001€ - 10.000€ 89 21,2% 

 10.001€ - 15.000€ 34 8,1% 

 15.001€ - 25.000€ 33 7,9% 

 > 25.001 € 17 4,1% 

NS/NR  224 53,5% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Por fim, e tratando-se de um inquérito totalmente confidencial, os inquiridos foram 

questionados relativamente aos rendimentos anuais do seu agregado familiar. 

Apesar da confidencialidade garantida, a maioria dos inquiridos (53,5%) optou por 

não responder a esta questão. Da percentagem de inquiridos que respondeu, a 

maioria (21,2%), respondeu que o rendimento anual do seu agregado familiar se 

situa entre os 5.001,00 euros e os 10.000,00 euros. 

Conclui-se portanto, que os inquéritos realizados apresentam uma amostra 

equitativa em termos de género e freguesia de residência dos inquiridos, ao nível 

da faixa etária existe uma predominância de inquiridos com idade até aos 45 anos e 
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o nível da ocupação existe uma predominância de empregados e uma distribuição 

equitativa pelas outras ocupações. Não obstante, para efeitos da realização de 

inquéritos imparciais abrangendo as diferentes classes sociais, faixas etárias, sexos, 

situação profissionais, etc. é possível atestar que a amostra é genérica, garantindo 

a idoneidade dos resultados deste relatório de avaliação do projeto 

BIODISCOVERIES. 

4.1.2. O Projeto 

Nesta fase do inquérito procurou-se obter informações sobre o conhecimento da 

população relativamente aos territórios abrangidos pelo projeto, sobre o projeto e 

sobre os trabalhos em curso nos territórios abrangidos. 

Questão: Já ouviu falar na Mata da Machada? 

Quadro 13 - Já ouviu falar na Mata da Machada 

 Nº % 

Sim 404 96,4% 

Não 11 2,6% 

NS/NR 4 1,0% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Quando questionados sobre o conhecimento que tem da Mata da Machada, a 

maioria dos inquiridos (404 correspondendo a 96,4% do total) respondeu já ter 

ouvido falar da Mata da Machada. Apenas 11 inquiridos afirmaram não conhecer a 

Mata da Machada. Existiram 4 inquiridos que não responderam a esta questão. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 14 - Conhecimento da Mata da Machada 
(2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 98,0% 96,4% 

Não 2,0% 2,6% 

NS/NR 0,0% 1,0% 

TOTAL 100,0% 100,0% 

 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, constata-se que não existe uma 

diferença significativa na % de 

inquiridos que já ouviu falar na Mata da 

Machada. Em ambos os anos a 

esmagadora maioria dos inquiridos 

afirmou já ter ouvido falar na Mata da 

Machada. 
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Questão: Costuma visitar a Mata da Machada? 

Quadro 15 - Costuma visitar a Mata da Machada? 

 Nº % 

Nunca 52 12,4% 

 2 vezes por ano 130 31,0% 

 2 – 8 vezes por ano 79 18,9% 

 Uma vez por mês 53 12,6% 

 Mais que 1 vez mês 88 21,0% 

 NS/NR 17 4,1% 

TOTAL 419 100,0% 
  

Na sequência da questão anterior, questionou-se aos inquiridos a periodicidade com 

que visitam a Mata da Machada. A opção mais selecionada foi “2 vezes por ano” 

(31,0% dos inquiridos), seguida de “Mais que 1 vez mês” (21,0% dos inquiridos), 

“2 – 8 vezes por ano” (18,9% dos inquiridos) e “Uma vez por mês” (12,6% dos 

inquiridos). Apenas 12,4% afirmou nunca ter visitado a Mata da Machada. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 16 - Periodicidade com que visita a Mata 
da Machada (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Nunca 22,0% 12,4% 

 2 vezes por ano 35,0% 31,0% 

 2 – 8 vezes por ano 28,0% 18,9% 

 Uma vez por mês 10,0% 12,6% 

 Mais que 1 vez mês 3,0% 21,0% 

 NS/NR 2,0% 4,1% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, constata-se que a opção “2 vezes 

por ano” se mantém a mais escolhida. 

Contudo, importa destacar a forte 

subida da % de inquiridos que visita a 

Matada Machada mais que uma vez por 

mês e a descida da % de inquiridos que 

nunca visitou a Mata da Machada. 

 

Questão: Com que finalidade visita a Mata da machada? 

Quadro 17 - Finalidade visita à Mata da Machada? 

 Nº % 

Visita de estudo 12 3,4% 

Brincar com as crianças 41 11,7% 

Fazer piqueniques 85 24,3% 

Exercício físico 197 56,3% 

Passear 251 71,7% 

Participar atividades CEA 9 2,6% 

NS/NR 1 0,3% 
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Aos inquiridos que responderam já ter visitado a Mata da Machada (350 no total) foi 

questionado qual a finalidade da visita. Importa referir que tratando-se de uma 

questão de resposta múltipla, alguns dos inquiridos selecionaram mais do que uma 

resposta. A maioria dos inquiridos (251) afirmou que um dos motivos pelo qual 

visitou ou visita a Mata é para passear; o segundo motivo mais apontado (197 

inquiridos) é “fazer exercício” e o terceiro motivo mais apontando é “fazer 

piqueniques”. “Brincar com as crianças” (41 inquiridos), “Visita de estudo” (12 

inquiridos) e “Participar em atividades dinamizadas pelo CEA” (9 inquiridos), foram 

os outros motivos apontados. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 18 - Finalidade da visita a Mata da 
Machada (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Visita de estudo 1,0% 3,4% 

Brincar com as crianças 11,0% 11,7% 

Fazer piqueniques 11,0% 24,3% 

Exercício físico 20,0% 56,3% 

Passear 39,0% 71,7% 

Participar atividades CEA 2,0% 2,6% 

NS/NR 16,0% 0,3% 

 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, importa desde logo referir que em 

2015 foram 297 os inquiridos que 

responderam já ter visitado a Mata da 

Machada, ao passo que em 2017 foram 

350. Em termos percentuais, de 2015 

para 2017 importa salientar 

principalmente a subida na % de 

inquiridos que visita a Mata da Machada 

para passear e/ou para fazer exercício. 

 

Questão: Que atividades gostaria de ver dinamizadas na Mata da Machada? 

De seguida efetuou-se uma questão de resposta livre, tentando-se perceber se na 

opinião dos inquiridos haveria alguma atividade que estes gostassem de ver 

dinamizadas na Mata da Machada. As respostas com maior expressividade foram as 

seguintes: atividades p/crianças (parque infantil, campo de férias); aulas diversas 

(yoga, meditação, fitness, dança); geocaching e peddypapers; BTT; corrida/trail; 

percursos de orientação; Workshops vários; cinema ao ar livre, festivais de música 

e atividades diversas de edução ambiental. 
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Questão: Já ouviu falar do Sapal do Rio Coina? 

Quadro 19 - Conhecimento do Sapal do Rio Coina 

 Nº % 

Sim 327 78,0% 

Não 88 21,0% 

NS/NR 4 1,0% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Relativamente ao Sapal do Rio Coina, quando questionados se conhecem o Sapal do 

Rio Coina, 327 dos inquiridos (78,0%) afirmaram que SIM, 88 dos inquiridos 

(21,0%) afirmaram que NÂO e 4 não responderam a esta questão. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 20 - Conhecimento do Sapal do Rio Coina 
(2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 82,0% 78,0% 

Não 17,0% 21,0% 

NS/NR 1,0% 1,0% 

TOTAL 100,0% 100,0% 

 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, constata-se que não existe uma 

diferença significativa na % de 

inquiridos que já ouviu falar no Sapal do 

Rio Coina. Em ambos os anos a % dos 

inquiridos que afirmou já ter ouvido 

falar na Mata da Machada ronda os 

80%. 

 

Questão: Sabia que a Mata da Machada e o Sapal do Rio Coina foram classificados 

como Reserva Natural Local? 

Quadro 21 - Conhecimento da classificação como 
Reserva Natural Local 

 Nº % 

Sim 282 67,3% 

Não 132 31,5% 

NS/NR 5 1,2% 

TOTAL 419 100,0% 
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Tendo em consideração que a Mata da Machada e o Sapal do Rio Coina foram 

classificados como Reserva Natural Local, tentou-se perceber junto da população se 

estes estavam informados acerca desta classificação. Constatou-se que 282 

inquiridos (67,3%) tinham conhecimento da classificação destes territórios como 

Reserva Natural Local. Contudo, saliente-se que destes 282 inquiridos, 40 

afirmaram que apenas sabiam que a Mata da Machada era uma Reserva Natural 

Local, desconhecendo esta classificação atribuída ao Sapal do Rio Coina. Dos 

restantes inquiridos, 132 afirmaram não saber que a Mata da Machada e o Sapal do 

Rio Coina foram classificados como Reserva Natural Local e 5 não responderam à 

questão. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 22 - Conhecimento da classificação como 
Reserva Natural Local (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 75,0% 67,3% 

Não 24,0% 31,5% 

NS/NR 1,0% 1,2% 

TOTAL 100,0% 100,0% 

 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, constata-se que existe uma 

ligeira diminuição na % de inquiridos 

que afirmou saber que a Mata da 

Machada e o Sapal do Rio Coina foram 

classificados como Reserva Natural Local   

 

Questão: Conhece a flora existente nesta Reserva Natural Local? 

Quadro 23 - Conhecimento da flora existente na 
Reserva Natural Local 

 Nº % 

Sim 116 27,7% 

Não 296 70,6% 

NS/NR 7 1,7% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Entrando numa componente mais técnica do projeto BIODISCOVERIES, os 

inquiridos foram questionados quanto ao conhecimento que tinham da flora 

existente na Reserva Natural Local. A maioria dos inquiridos (70,6%) indicou NÂO 

conhecer a flora existente na Reserva Natural Local, sendo que 116 inquiridos 

(27,7%) indicaram conhecer a flora existente, ou pelo menos alguma da flora 

existente. 
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Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 24 - Conhecimento da flora existente na 
Reserva Natural Local (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 43,0% 27,7% 

Não 56,0% 70,6% 

NS/NR 1,0% 1,7% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, constata-se uma diminuição 

assinalável na % de inquiridos que 

afirma conhecer a flora existente na 

Reserva Natural Local (-15,3%). 

 

Questão: Sabe o que são espécies invasoras? 

Quadro 25 - Conhecimento sobre o que são 
espécies invasoras 

 Nº % 

Sim 125 29,8% 

Não 279 66,6% 

NS/NR 15 3,6% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Quanto questionados se sabiam o que são as espécies invasoras, 279 dos inquiridos 

afirmaram que NÂO sabiam o que são espécies invasoras, sendo que dos restantes 

inquiridos 125 afirmaram saber o que são espécies invasoras, apesar de 

posteriormente alguns não saberem dar exemplos de espécies invasoras, e 15 não 

responderam a esta questão. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 26 - Conhecimento sobre o que são 
espécies invasoras (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 25,0% 29,8% 

Não 73,0% 66,6% 

NS/NR 2,0% 3,6% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, constata-se uma ligeira subida na 

% de inquiridos que afirma saber o que 

são espécies invasoras. Não foi possível 

aferir qual a % de inquiridos que em 

2015 afirmou saber o que são espécies 

invasoras e não soube posteriormente 

dar exemplos de espécies invasoras. 
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Questão: Se sim, pode dar exemplos? 

No seguimento da questão anterior, aos inquiridos que indicaram conhecer as 

espécies invasoras, foram pedidos exemplos das mesmas, sendo que muitos não 

foram capazes de dar qualquer exemplo. No entanto, destacam-se as seguintes 

respostas: Acácias, Mimosas; Chorão; Eucalipto, Pinheiro e Ervas Daninhas. 

 

Questão: Numa escala de 1 a 5 ("1" 'Pouco Prejudiciais';"5" 'Muito Prejudiciais'), 

indique se as espécies invasoras são ambientalmente prejudiciais. 

Quadro 27 - Avaliação do impacto ambiental das 
espécies invasoras 

 Nº % 

Um  1 0,8% 

Dois 5 4,0% 

Três 9 7,2% 

Quatro 28 22,4% 

Cinco 78 62,4% 

NS/NR 4 3,2% 

TOTAL 125 100,0% 
 

 

Tentando perceber o conhecimento que a população tem acerca das espécies 

invasoras e se estas são ambientalmente prejudiciais, aos 125 inquiridos que 

afirmaram saber o que são espécies invasoras foi colocada uma questão para que 

estes classificassem qual impacto ambiental das espécies invasoras numa escala de 

1 a 5 onde 1 significa pouco prejudiciais e 5 muito prejudiciais. A maioria dos 

inquiridos (84,8%) classificou as espécies invasoras como “Muito Prejudiciais” 

(62,4%) ou como “Prejudiciais” (22,4%) para o ambiente.  

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 28 - Avaliação do impacto ambiental das 
espécies invasoras (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Um  1,0% 0,8% 

Dois 1,0% 4,0% 

Três 7,0% 7,2% 

Quatro 14,0% 22,4% 

Cinco 4,0% 62,4% 

NS/NR 73,0% 3,2% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, é de assinalar a acentuada subida 

na % de inquiridos que avaliou o 

impacto ambiental das espécies 

invasoras como “Prejudiciais” ou como 

“Muito Prejudiciais” (+66,8%), e a 

descida também acentuada da % de 

inquiridos que não respondeu ou que 

não sabia. 
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Questão: Conhece as várias espécies invasoras da Reserva Natural Local? 

Quadro 29 - Conhecimento sobre quais são 
espécies invasoras da RNL 

 Nº % 

Sim 71 56,8% 

Não 54 43,2% 

NS/NR 0 0,0% 

TOTAL 125 100,0% 
 

 

Aos 125 inquiridos que afirmaram saber o que são espécies invasoras foi também 

perguntado se conheciam as várias espécies invasoras da Reserva Natural Local, 

pergunta à qual 56,8% dos inquiridos respondeu SIM e os restantes 43,2% dos 

inquiridos respondeu NÂO. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 30 - Conhecimento sobre quais são 
espécies invasoras da RNL (2015 Vs 2017) 

 2015* 2017 

Sim 6,0% 56,8% 

Não 50,0% 43,2% 

NS/NR 44,0% 0,0% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
* No anterior relatório esta questão efetuou-se a todos 
os inquiridos, independentemente de terem afirmado 
não saberem o que são espécies invasoras 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, verifica-se uma subida muito 

acentuada da % de inquiridos que 

afirma saber quais as espécies invasoras 

existentes na Reserva Natural Local. 

Saliente-se, contudo, que a grande 

discrepância entre 2015 e 2017 deve-

se, em parte, ao facto de os dados de 

2015 refletirem o total da amostra (386 

inquiridos) e os dados de 2017 apenas 

refletirem a resposta dos inquiridos que 

afirmaram saber o que são espécies 

invasoras. 

Ainda assim, tendo em consideração que em 2015 foram 98 os inquiridos que 

afirmaram saber o que são espécies invasoras e que foram 24 os inquiridos que 

afirmaram conhecer as várias espécies invasoras da Reserva Natural Local, a % de 

inquiridos que afirma saber quais as espécies invasoras existentes na Reserva 

Natural Local subiu de 24,5%, em 2015, para 56,8%, em 2017, o que é 

significativo. 
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Questão: Se SIM, quais as espécies invasoras e os problemas/malefícios 

associados? 

Questionando os inquiridos que responderam conhecer as espécies invasoras da 

Reserva, relativamente às espécies que conheciam e os seus malefícios, verificou-se 

um razoável conhecimento das mesmas, destacando-se as seguintes respostas: 

Acácias (referida por 52 inquiridos); Chorão (referido por 29 inquiridos); Mimosas 

(referida por 5 inquiridos) e Eucalipto (referida por 1 inquirido). Quanto aos 

malefícios das espécies invasoras foi apenas referido: ”Impedem o crescimento de 

outras espécies”. 

 

Questão: Conhece o Projeto Life BIODISCOVERIES? 

Quadro 31 - Conhecimento sobre o Projeto Life 
BIODISCOVERIES 

 Nº % 

Sim 102 24,3% 

Não 306 73,0% 

NS/NR 11 2,6% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Posteriormente foi questionado aos inquiridos se conheciam o Projeto 

BIODISCOVERIES e, para aqueles que conheciam, de que forma tiveram esse 

conhecimento. Verifica-se que a maioria dos inquiridos desconhece o projeto, pois 

em 419 inquiridos apenas 102 conhecem o projeto, o que representa 24,3% da 

amostra. De referir que aos inquiridos que afirmaram nunca terem ouvido falar 

deste projeto e que o desconheciam até à realização do inquérito, foi dada uma 

breve explicação sobre o projeto, sendo que a maioria dos inquiridos demonstrou 

vontade de se informar melhor sobre o mesmo. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 32 - Conhecimento sobre o Projeto Life 
BIODISCOVERIES (2015 Vs 2017) 

 2015* 2017 

Sim 19,0% 24,3% 

Não 81,0% 73,0% 

NS/NR 0,0% 2,6% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, verifica-se uma subida da % de 

inquiridos que afirma conhecer o Projeto 

BIODISCOVERIES (+5,3%), evolução 

que ainda que não muito significativa, é 

positiva. 
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Questão: Se sim, de que forma teve conhecimento? 

Quadro 33 - Como teve conhecimento do Projeto 
Life BIODISCOVERIES 

 Nº % 

Rádio Local 1 1,0% 

 Jornal 3 2,9% 

 Internet/Redes Sociais 13 12,7% 

 Município 24 23,5% 

 Familiares/Amigos 18 17,6% 

 Outro 83 81,4% 
  

Relativamente ao meio ou meios através do(s) qual(ais) cada inquirido que afirmou 

conhecer o Projeto Life BIODISCOVERIES teve conhecimento do mesmo, consta-se 

que dos 102 que afirmaram conhecer o Projeto Life BIODISCOVERIES, 83 inquiridos 

afirmaram ter tido conhecimento do projeto através de outras fontes - informação 

disponibilizada/afixada na Mata da Machada (65); inquérito anterior (5); ter já feito 

voluntariado (4); APP par telemóvel (2) e Centro Educação Ambiental (1) -, 24 

através de meios de comunicação do município, 18 através de familiares e amigos, 

13 através da internet/redes sociais, 3 através de jornal e apenas um através da 

rádio. Importa referir que tratando-se de uma questão de resposta múltipla, alguns 

dos inquiridos selecionaram mais do que uma resposta. 

Analisando de forma mais abrangente os dados, constata-se que dos 350 inquiridos 

que indicaram que vistam ou visitaram Mata da Machada, 83 acabou por ter algum 

contacto com informação relativa ao projeto Life BIODISCOVERIES, ou seja, 23,7% 

dos inquiridos que vistam ou visitaram Mata da Machada. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 34 - Como teve conhecimento do Projeto 
Life BIODISCOVERIES (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Rádio Local 2,0% 1,0% 

 Jornal 13,0% 2,9% 

 Internet/Redes Sociais 35,0% 12,7% 

 Município 24,0% 23,5% 

 Familiares/Amigos 25,0% 17,6% 

 Outro 1,0% 81,4% 

 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, importa desde logo referir a 

enorme subida da opção “outro” onde se 

enquadra o conhecimento obtido através 

de informação disponibilizada na Mata 

da Machada. De assinalar também a 

descida da % de inquiridos que tiveram 

conhecimento do projeto através da 

internet/redes sociais, através de jornal 

e através de familiares e amigos. 
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Questão: Quais as suas expetativas para com o projeto? 

Quadro 35 - Expetativas para com o Projeto Life 
BIODISCOVERIES 

 Nº % 

Melhoria da qualidade de vida 103 24,6% 

Bem-estar social e de saúde 93 22,2% 

Maior atratividade território 134 32,0% 

Conservação da Natureza 288 68,7% 

Outro 13 3,1% 

NS/NR 36 8,6% 
  

Após se informar os inquiridos que desconheciam o projeto sobre os objetivos do 

mesmo, foi questionado a todos os inquiridos (419), acerca das expetativas que 

estes tinham sobre o mesmo, sendo-lhe indicadas algumas possibilidades de 

resposta que podiam selecionar de acordo com que achavam ser mais adequadas 

às suas expetativas. Importa referir que tratando-se também de uma questão de 

resposta múltipla, alguns dos inquiridos selecionaram mais do que uma opção. 

Como se pode ver no quadro e gráfico, a opção “Conservação da Natureza” foi a 

opção mais apontada em termos de expetativa para com o projeto, reunindo o 

consenso de 68,7% dos inquiridos. Logo de seguida foram apontadas como 

principais expetativas a opção “Maior atratividade território” com 32,0% dos 

inquiridos, a opção “Melhoria da qualidade de vida” com 24,6% dos inquiridos e a 

opção” Bem-estar social e de saúde” com 22,2% dos inquiridos. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 36 - Expetativas para com o Projeto Life 
BIODISCOVERIES (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Melhoria da qualidade de vida 26,0% 24,6% 

Bem-estar social e de saúde 15,0% 22,2% 

Maior atratividade território 17,0% 32,0% 

Conservação da Natureza 41,0% 68,7% 

Outro 0,0% 3,1% 

NS/NR 1,0% 8,6% 

 

 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, os dados mais relevantes são a 

subida da % de inquiridos que têm 

como expetativa para com o projeto 

uma maior atratividade do território e 

uma melhor conservação da natureza. 

As restantes opções não apresentam 

variações significativas. 
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Questão: Conhece os benefícios do projeto na Reserva Natural Local? 

Quadro 37 - Conhecimento dos benefícios do 
projeto na Reserva Natural Local 

 Nº % 

Proteção de Incêndios 136 32,5% 

Preservação Espécies autóctones 230 54,9% 

Outro 8 1,9% 

NS/NR 135 32,2% 
 

 

Relativamente aos benefícios do projeto na Reserva Natural Local, na opinião dos 

inquiridos o maior benefício do projeto Life BIODISCOVERIES será ao nível da 

preservação das espécies autóctones (54,9% dos inquiridos), seguido da proteção 

de incêndios (32,5% dos inquiridos). Saliente-se também o elevado nº de inquiridos 

que não respondeu a esta questão (32,2%) por não terem conhecimentos que lhe 

permitissem reconhecer os benefícios do projeto para a Reserva Natural Local. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 38 - Conhecimento dos benefícios do 
projeto na Reserva Natural Local (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Proteção de Incêndios 59,0% 32,5% 

Preservação Espécies autóctones 31,0% 54,9% 

Outro 0,0% 1,9% 

NS/NR 10,0% 32,2% 

 

 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, verifica-se uma inversão no 

benefício mais indicado, passando a 

preservação espécies autóctones a ser o 

benefício mais esperado, por troca da 

proteção de incêndios. Ressalvar 

também a subida da % de inquiridos 

que não respondeu a esta questão. 

 

Questão: A concretização do presente projeto poderá contribuir para o reforço da 

imagem positiva do concelho, assente numa qualidade ambiental elevada? 

Quadro 39 - Contributo do projeto para imagem 
mais positiva do concelho 

 Nº % 

Sim 364 86,9% 

Não 5 1,2% 

NS/NR 50 11,9% 

TOTAL 419 100,0% 
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O município do Barreiro continua a possuir um considerável passivo ambiental face 

ao relevante passado industrial, sendo que muitos cidadãos acabam por não ter 

uma opinião positiva relativamente à qualidade ambiental do município. Por esta 

razão foi questionado aos inquiridos se achavam que a consecução do projeto 

BIODISCOVERIES poderia contribuir para o reforço da imagem positiva do concelho, 

assente numa qualidade ambiental elevada. 

A maioria dos inquiridos (364) reconhece o contributo positivo do projeto para a 

imagem positiva do concelho, representando 86,9% da amostra. Apenas 5 dos 

considera que o projeto em nada melhorará a imagem do concelho. Importa ainda 

referir que 50 inquiridos não responderam a esta questão por não terem 

conhecimentos que permitissem reconhecer o impacto do projeto no concelho. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 40 - Contributo do projeto para imagem 
mais positiva do concelho (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 88,0% 86,9% 

Não 7,0% 1,2% 

NS/NR 5,0% 11,9% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, consta-se que não existe uma 

variação significativa na % de inquiridos 

que considera que o projeto tem um 

contributo positivo para a imagem 

positiva do concelho. 

 

Questão: Reconhece resultados visíveis do Projeto BIODISCOVERIES? 

Quadro 41 - Reconhecimento de resultados 
visíveis do projeto  

 Nº % 

Sim 76 18,1% 

Não 329 78,5% 

NS/NR 14 3,3% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Nesta 2ª fase de inquéritos, e após a explicação do projeto aos inquiridos que não o 

conheciam, foi-lhes questionado se eram capazes de reconhecer resultados visíveis 

do projeto Life BIODISCOVERIES, pergunta à qual 78,5% dos inquiridos respondeu 

NÂO ser capaz de reconhecer resultados visíveis do projeto. Ainda assim, 18,1% 

dos inquiridos (76 indivíduos) afirmaram conseguir reconhecer resultados visíveis 

do projeto, sendo o resultado mais apontado a existência na Mata da Machada de 
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um grande nº de árvores mortas (essencialmente acácias) e de árvores com a 

casca descascada (acácias).  

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Em 2015 não foi colocada esta questão aos inquiridos. 

 

4.1.3. Voluntariado 

A terceira e última fase do questionário visava a obtenção de informações junto da 

população, sobre o seu possível interesse em participar no projeto Life 

BIODISCOVERIES como voluntário, as razões pelas quais tinha interesse ou não em 

participar, a sua disponibilidade, etc..  

Questão: Gostaria de participar como voluntário no projeto BIODISCOVERIES? 

Quadro 42 - Interesse em participar como 
voluntário no projeto Life BIODISCOVERIES  

 Nº % 

Sim 55 13,1% 

Não 354 84,5% 

NS/NR 10 2,4% 

TOTAL 419 100,0% 
 

 

Começou-se por perguntar aos inquiridos se gostariam de participar como 

voluntários no projeto Life BIODISCOVERIES, pergunta à qual 55 dos inquiridos 

(13,1% do total) respondeu afirmativamente. Dos restantes inquiridos, 354 (84,5% 

do total) não pretendem participar e 10 (2,4%) não sabiam ou não responderam.  

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 43 - Interesse participar como voluntário 
projeto Life BIODISCOVERIES (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 19,0% 13,1% 

Não 81,0% 84,5% 

NS/NR 0,0% 2,4% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, consta-se que existe uma 

diminuição na % de inquiridos que 

revela ter interesse em participar como 

voluntário no projeto Life 

BIODISCOVERIES. 

Este resultado está, em parte, associado a uma variação na “Ocupação” dos 

indivíduos da amostra uma vez que em 2015 apenas 44,0% dos indivíduos estavam 
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a estudar ou estavam empregados, e em 2017 esta % subiu para 62,6%.  

 

 

Questão: Se não tem interesse em participar como voluntário no projeto Life 

BIODISCOVERIES, quais as razões? 

Quadro 44 - Principais razões para a falta de 
interesse em participar no projeto  

 Nº % 

Falta de Disponibilidade 270 76,3% 

Falta de Transporte 39 11,0% 

Falta de Companhia 25 7,1% 

Outro 38 10,7% 
 

 

Quando questionado aos inquiridos que afirmaram não ter interesse em participar 

como voluntário no projeto (354 inquiridos), quais as razões para a falta de 

interesse manifestada, 270 dos 354 inquiridos afirmaram não ter disponibilidade, 39 

afirmaram não ter transporte, 25 afirmaram não terem companhia para os 

acompanhar à Mata da Machada e 38 invocaram outras razões, principalmente falta 

de interesse no projeto (18) e questões de saúde (15). Importa referir que 

tratando-se de uma questão de resposta múltipla, alguns dos inquiridos 

selecionaram mais do que uma opção. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 45 - Principais razões para a falta de 
interesse em participar no projeto (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Falta de Disponibilidade 55,0% 76,3% 

Falta de Transporte 11,0% 11,0% 

Falta de Companhia 7,0% 7,1% 

Outro 27,0% 10,7% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, a alteração mais significativa é a 

subida da % de inquiridos que indica a 

falta de disponibilidade como motivo 

para a falta de interesse em participar o 

projeto como voluntário. Também este 

resultado está, em parte, associado à 

variação na “Ocupação” dos indivíduos 

da amostra anteriormente referida. 

 

 

 

 

270 

39 

25 

38 

Falta de Disponibilidade 

Falta de Transporte 

Falta de Companhia 

Outro 

0 100 200 300 



 

 Página | 37 
 

Questão: Se tem interesse em participar como voluntário no projeto Life 

BIODISCOVERIES, que períodos estaria disposto/a a disponibilizar por mês, 

enquanto voluntário? 

Quadro 46 - Disponibilidade para participar no 
projeto como voluntário 

 Nº % 

 ½ dia 15 27,3% 

1 dia 26 47,3% 

2 dias 10 18,2% 

3 dias, ou mais 4 7,3% 
 

 

Aos inquiridos que demonstraram interesse em participar como voluntários (55 

inquiridos), questionou-se qual a sua disponibilidade mensal para desenvolver o 

voluntariado, tendo 47,3% dos inquiridos indicado poder disponibilizar 1 dia por 

mês; 27,3% indicado poder disponibilizar ½ dia por mês; 18,2% indicado poder 

disponibilizar 2 dias por mês e 7,3% indicado poder disponibilizar 3 ou + dias. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 47 - Disponibilidade para participar no 
projeto como voluntário (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

 ½ dia 8,0% 27,3% 

1 dia 59,0% 47,3% 

2 dias 29,0% 18,2% 

3 dias, ou mais 4,0% 7,3% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, constata-se uma subida na % de 

inquiridos que pode disponibilizar ½ dia 

e 3 ou mais dias por mês para fazer 

voluntariado, e uma diminuição na % de 

inquiridos que pode disponibilizar 1 ou 2 

dias por mês. 

 

Questão: Pertence a alguma organização ou entidade? 

Quadro 48 - Pertence a alguma organização ou 
entidade 

 Nº % 

Não 41 74,5% 

Sim 11 20,0% 
Empresa / Associação s/ fins lucrativos 5 9,1% 

Empresa c/ fins lucrativos 3 5,5% 

Empresa individual 3 5,5% 

NS/NR 3 5,5% 

TOTAL 55 100,0% 
 

 

 

28% 

47% 

18% 

7% 

 ½ dia 

1 dia 

2 dias 

3 dias, ou mais 

75% 

20% 

5% 

Não 

Sim 

NS/NR 



 

Página | 38  
 

Relativamente aos inquiridos que demonstraram interesse em participar como 

voluntários (55 inquiridos), procurou-se ainda saber se estavam ligados a alguma 

organização ou entidade, visando a adoção de talhões na Reserva Natural Local por 

parte das empresas, por forma a desenvolverem trabalho de voluntariado com 

todos os seus colaboradores. Neste âmbito, 41 dos inquiridos (74,5%) afirmaram 

não pertencer a uma organização ou entidade e 11 inquiridos (20,0%) afirmaram 

pertencer a uma organização ou entidade (5 a pertencentes a empresa / associação 

s/ fins lucrativos, 3 pertencente a empresa c/ fins lucrativos e 3 empresários em 

nome individual). Houve ainda 3 inquiridos que não responderam a esta questão. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 49 - Pertence a alguma organização ou 
entidade (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Não 89,0% 74,5% 

Sim 11,0% 20,0% 
Empresa / Associação s/ fins lucrativos 50,0% 9,1% 

Empresa c/ fins lucrativos 37,0% 5,5% 

Empresa individual 13,0% 5,5% 

NS/NR 0,0% 5,5% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, existe uma diminuição da % de 

inquiridos que afirmou não pertencer a 

uma organização ou entidade, e uma 

subida da % de inquiridos que afirmou 

pertencer a uma organização ou 

entidade. Em 2017 existe uma %, ainda 

que pouco significativa, de inquiridos 

que não responderam a esta questão. 

 

Questão: Colocaria a possibilidade de adotar um talhão, na sua organização / 

entidade para com o projeto Life BIODISCOVERIES? 

Quadro 50 - Adotaria um talhão na sua 

organização/entidade 

 Nº % 

Sim 5 45,5% 

Não 3 27,3% 

NS/NR 3 27,3% 

TOTAL 11 100,0% 
 

 

Tendo em consideração que um dos objetivos dos responsáveis pelos projeto é 

promover a adoção de talhões por parte de voluntários ou grupos, foi questionado 

aos inquiridos que afirmaram pertencer a uma organização ou entidade se estariam 

dispostos a adotar um talhão na organização/entidade da qual fazem parte, tendo-

se constatado que apenas 5 inquiridos mostraram interesse na possibilidade de vir 
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a adotar um talhão através da sua entidade / organização. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 51 - Adotaria um talhão na sua 

organização/entidade (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 62,0% 45,5% 

Não 38,0% 27,3% 

NS/NR 0,0% 27,3% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, verifica-se um menor interesse de 

inquiridos pertencentes a entidades / 

organizações em adotar um talhão. 

Contudo, a amostra deste tipo de 

inquiridos (11) não permite extrair 

resultados consistentes. 

 

4.2. INQUÉRITO TELEFÓNICO (IT) À POPULAÇÃO ÁREA METROPOLITANA LISBOA   

O inquérito telefónico foi realizado a indivíduos residentes na Área Metropolitana de 

Lisboa com o intuito de se obter uma apreciação sobre a atratividade do concelho 

do Barreiro sob o ponto de vista de turismo, tendo em consideração a existência de 

uma Reserva Natural Local. Foram obtidos 120 inquéritos telefónicos válidos numa 

tentativa de realização a 312 indivíduos (taxa de resposta de 38,5%). 

Questão: Género e idade 

Quadro 52 - Género (IT) 

 Nº % 

Feminino 66 55,0% 

Masculino 54 45,0% 

TOTAL 120 100,0% 
 

 

Quadro 53 - Idade (IT) 

 Nº % 

 Menos de 25 anos 15 12,5% 

 Entre 26 e 35 anos 19 15,8% 

 Entre 36 e 45 anos 20 16,7% 

 Entre 46 e 55 anos 22 18,3% 

 Entre 56 e 65 anos 22 18,3% 

 Mais de 65 anos 22 18,3% 

TOTAL 120 100,0% 
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Do universo de 120 inquiridos telefonicamente, 66 eram do sexo feminino e 54 

eram do sexo masculino, o que corresponde a ume percentagem de 55% e 45% do 

total de inquiridos, respetivamente. Em termos de faixa etária verifica-se uma 

distribuição bastante equitativa pelas várias faixas etárias, pelo que quer em 

género, quer em distribuição por faixa etária, a amostra se encontra distribuída 

equitativamente. 

 

Questão: Ocupação 

Quadro 54 - Ocupação (IT) 

 Nº % 

Estudante 16 13,3% 

Empregado 59 49,2% 

Desempregado (≤ 1 ano) 8 6,7% 

Desempregado (> 1 ano) 12 10,0% 

Reformado/Pensionista 25 20,8% 

TOTAL 120 100,0% 
 

 

Do universo de 120 inquiridos telefonicamente, a maioria (49,2%) eram 

empregados; 20,8% eram reformados/pensionistas; 13,3% eram estudantes; 

10,0% eram desempregados de longa duração e 6,7% eram desempregados de 

curta duração.  

 

Questão: Concelho de Residência 

Quadro 55 - Concelho de Residência (IT) 

 Nº % 

Amadora 11 9,2% 

Cascais 12 10,0% 

Lisboa 33 27,5% 

Loures 19 15,8% 

Odivelas 24 20,0% 

Oeiras 13 10,8% 

TOTAL 120 100,0% 
  

O quadro 54 resume o concelho de residência dos inquiridos, constatando-se que é 

no concelho de Lisboa que reside maior nº de inquiridos. 
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Questão: Já visitou o concelho do Barreiro? 

Questão: Se SIM, qual o motivo? 

Questão: Se NÃO, tenciona visitar? 

Quadro 56 - % de inquiridos que já visitou o 
concelho do Barreiro  

 Nº % 

Sim 70 58,3% 

Não 50 41,7% 

TOTAL 120 100,0% 
 

 

Quadro 57 - Motivo da visita ao concelho do 
Barreiro  

 Nº % 

Lazer 47 67,1% 

Trabalho 14 20,0% 

Outro 9 12,9% 

TOTAL 70 100,0% 
 

 

Quadro 58 - % de inquiridos que tenciona visitar 
concelho do Barreiro 

 Nº % 

Sim 12 24,0% 

Não 8 16,0% 

NS 30 60,0% 

TOTAL 50 100,0% 
 

 

Quanto às questões técnicas relacionadas com o munícipio do Barreiro e a Reserva 

Natural Local, começou-se por questionar os inquiridos se já tinham visitado o 

concelho do Barreiro, sendo que 70 (58,3%) afirmou já ter visitado este território. 

Àqueles que afirmaram já ter visitado o concelho do Barreiro (70), foi-lhes 

questionado qual o motivo da visita e, neste particular, 47 inquiridos responderam 

que foi por lazer, 47 responderam que foi em trabalho e 9 respondeu que foi para 

outro motivo. 

Já aos inquiridos que afirmaram nunca visitado o concelho do Barreiro (50), foi-lhes 

58% 

42% 

Sim Não 

67% 

20% 

13% 

Lazer 

Trabalho 

Outro 

24% 

16% 60% 

Não 

Sim 

Talvez 
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questionado se tencionam visitar o concelho, sendo que 24,0% responderam que 

SIM, 16,0% responderam que NÂO e 60,0% responderam que não sabiam. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 59 - % de inquiridos que já visitou o 
concelho do Barreiro (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 77,0% 58,3% 

Não 23,0% 41,7% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, verifica-se uma diminuição na % 

de inquiridos que já visitaram o 

concelho do Barreiro. 

Quanto aos motivos que levaram à 

visita ao concelho do Barreiro, “Lazer” 

mantém-se como a opção mais 

indicada, sendo que o motivo “Trabalho” 

passou a ser o 2º motivo mais indicado. 

Já no que se refere à % de inquiridos 

que tenciona visitar o concelho do 

Barreiro, existe uma variação 

significativa face a 2015 uma vez que 

em 2017, por existir um grande nº de 

inquiridos a responder “não sei”, optou-

se por incluir esta opção resposta que 

acabou por ser a opção mais indicada.  

Quadro 60 - Motivo da visita ao concelho do 
Barreiro (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Lazer 63,0% 67,1% 

Trabalho 9,8% 20,0% 

Outro 27,2% 12,9% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Quadro 61 - % de inquiridos que tenciona visitar 
concelho do Barreiro (2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 61,0% 24,0% 

Não 39,0% 16,0% 

NS 0,0% 60,0% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

 

Questão: Já ouviu falar na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina, que 

constituem a Reserva Natural Local no concelho do Barreiro? 

Questão: Se SIM, já visitou? 

Questão: Se NÃO, tenciona visitar sabendo que se trata de Reserva Natural Local? 

Quadro 62 - % inquiridos que já ouviu falar da Mata 
da Machada e do Sapal do Rio Coina 

 Nº % 

Sim 49 40,8% 

Não 71 59,2% 

TOTAL 120 100,0% 
 

 

 

41% 

59% 

Sim 

Não 
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Quadro 63 - % inquiridos que já visitou a Mata da 
Machada e/ou o Sapal do Rio Coina 

 Nº % 

Sim 22 44,9% 

Não 27 55,1% 

TOTAL 49 100,0% 
 

 

Quadro 64 - % inquiridos que tenciona vir a visitar 
a Mata da Machada e/ou o Sapal do Rio Coina 

 Nº % 

Sim 26 36,6% 

Não 45 63,4% 

TOTAL 71 100,0% 
 

 

Independentemente de terem ou não visitado o concelho do Barreiro, foi 

questionado a todos os inquiridos se já tinham ouvido falar da Mata da Machada e 

do Sapal do Rio Coina, questão à qual 40,8% respondeu que SIM. 

Àqueles que afirmaram já terem ouvido falar da Mata da Machada e do Sapal do Rio 

Coina (49), foi-lhes questionado se já tinham visitado esses territórios, tendo 22 

inquiridos indicado que SIM. 

Já aos inquiridos que afirmaram nunca terem ouvido falar da Mata da Machada e do 

Sapal do Rio Coina (71), foi-lhes questionado se tencionam vir a visitar a Mata da 

Machada e/ou o Sapal do Rio Coina agora que sabiam que estes territórios são uma 

Reserva Natural Local. A esta questão 26 dos inquiridos respondeu que SIM. 

Comparação com resultado do relatório anterior: 

Quadro 65 - % inquiridos que já ouviu falar da Mata 
da Machada e do Sapal do Rio Coina (2015 Vs 
2017) 

 2015 2017 

Sim 57,0% 40,8% 

Não 43,0% 59,2% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Comparando os resultados de 2015 com 

2017, consta-se uma menor % de 

inquiridos que já tinha ouvido falar da 

Mata da Machada e do Sapal do Rio 

Coina (57,0% em 2015 e 40,8% em 

2017). 

 

45% 

55% 

Sim 

Não 

37% 

63% 

Sim 

Não 
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Quadro 66 - % inquiridos que já visitou a Mata da 
Machada e/ou o Sapal do Rio Coina (2015 Vs 
2017) 

 2015 2017 

Sim 32,4% 44,9% 

Não 67,6% 55,1% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
 

Apesar da diminuição da % de 

inquiridos que já tinha ouvido falar da 

Mata da Machada e do Sapal do Rio 

Coina, existe uma subida da % de 

inquiridos que já visitou um destes 

territórios, ou seja, o rácio entre quem 

conhece e desses quem visitou é 

superior em 2017. 

Já no que se refere à % de inquiridos 

que tenciona visitar estes territórios, em 

2017 consta-se uma diminuição 

acentuada na % de inquiridos que 

tenciona vir a visitar a Mata da Machada 

e/ou o Sapal do Rio Coina. 

Quadro 67 - % inquiridos que tenciona vir a visitar 
a Mata da Machada e/ou o Sapal do Rio Coina 
(2015 Vs 2017) 

 2015 2017 

Sim 79,0% 36,6% 

Não 21,0% 63,4% 

TOTAL 100,0% 100,0% 
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5. INDICADORES DE MONITORIZAÇÃO DO PROJETO 

O estabelecimento e respetiva monitorização de indicadores específicos de 

execução que permitam acompanhar o desemprenho do projeto ao longo de todo o 

seu período de exploração, é fundamental para permitir a deteção de desvios face 

ao previsto e, dessa forma, se estabelecerem medidas corretivas. Neste sentido, na 

ilustração e quadro seguintes apresentam-se os resultados obtidos até à data, e 

respetiva evolução ao longo dos anos de execução do projeto, dos indicadores de 

execução do projeto: 

Ilustração 5 - Indicadores de Monitorização do Projeto 

 

Quadro 68 - Evolução Indicadores de Monitorização (2014-2017) 

Ano N.º total de talhões  Área (ha) Descritivo N.º de talhões Área (ha) 

2014 14 9053 
Voluntários 14 9.053 

E. Técnica  0 0 

2015 63 109202 
Voluntários 43 28.185 

E. Técnica 20 81017 

2016 32 43518 
Voluntários 20 16.723 

E. Técnica 12 26795 

2017 12 15857 
Voluntários 6 5.861 

E. Técnica 6 9996 

Totais 121 177630 
Voluntários 83 59.8 

E. Técnica 38 117.8 

 

Total de talhões 
atribuídos 

121 

Talhões afetos à equipa 
técnica 

38 

Talhões afetos ao 
voluntariado 

83 

Área total atribuída 
(ha) 

177.630 

Área total afeta à 
equipa técnica (ha) 

117.808 

Área total afeta ao 
voluntariado (ha) 

59.822 
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6. CONCLUSÕES DO RELATÓRIO 

O presente relatório é resultado da segunda fase de avaliação externa 

independente do projeto “BIODISCOVERIES – Invasive Species Control Through 

Public Participation” apresentado no âmbito do Programa LIFE + (LIFE13 

BIO/PT/000386), e constitui uma importante ferramenta de trabalho para a 

monitorização dos objetivos do projeto e para a adoção de medidas corretivas que 

se afigurem necessárias para dar resposta aos desvios que possam existir em 

termos desses mesmos objetivos. De facto, embora, de um modo geral, os 

resultados desta segunda fase de avaliação do projeto possam ser considerados 

positivos, existem vários aspetos que podem e devem ser melhorados para que os 

objetivos propostos possam ser atingidos.  

Relativamente aos inquéritos realizados, quer o inquérito presencial, quer o 

inquérito telefónico, importa salientar a heterogeneidade verificada na composição 

da amostra, o que permitiu a obtenção de informações de inquiridos pertencentes a 

diferentes classes sociais, faixas etárias, situação profissional e local de residência. 

De salientar ainda que a amostra recolhida em ambos os inquéritos se enquadra no 

nível de confiança e na margem de erro calculadas para ambos os inquéritos tendo 

em consideração o seu público-alvo. 

No que respeita aos resultados obtidos através do inquérito presencial nesta 

segunda fase de avaliação do projeto “BIODISCOVERIES – Invasive Species Control 

Through Public Participation”, importa destacar os seguintes: 

 A esmagadora maioria dos inquiridos conhece a Mata da Machada (96,4%) e 

mais de três quartos conhece o Sapal do Rio Coina (78,0%). Também uma 

elevada % de inquiridos (83,5%) costuma visitar a Mata da Machada, 21,0% 

dos quais mais que uma vez por mês. Estes dados revelam que a 

generalidade da população conhece os territórios em estudo, o que vem 

confirmar os resultados do relatório da 1ª fase de avaliação do projeto; 

 No ano de 2012 (Regulamento n.º 427/2012), a Mata da Machada e o Sapal 

do Rio Coina foram considerados Reserva Natural Local do Barreiro, pelo que 

era importante obter o conhecimento da população relativamente a esta 

classificação. Verificou-se que 67,3% da população tem conhecimento desta 

classificação, sendo que destes 9,5% apenas sabia que a classificação de 

Reserva Natural Local tinha sido atribuída à Mata da Machada, 

desconhecendo que o Sapal do Rio Coina também estava classificado como 
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Reserva Natural Local. Comparativamente aos resultados do relatório da 1ª 

fase de avaliação do projeto, constata-se uma ligeira diminuição na % de 

inquiridos que sabiam que Mata da Machada e o Sapal do Rio Coina foram 

considerados Reserva Natural Local do Barreiro; 

 A % de inquiridos que afirmou conhecer a flora existente na Reserva Natural 

Local desceu face aos resultados do relatório da 1ª fase de avaliação do 

projeto (43,0% em 2015 e 27,7% em 2017). Ou seja, reforça-se a 

recomendação de que este é um dos aspetos que deverá ser objeto de 

análise por parte da equipa do projeto; 

 Por outro lado, a % de inquiridos que afirmaram saber o que são as espécies 

invasoras subiu face a 2015 (25,0% em 2015 e 29,8% em 2017), sendo 

também de salientar que quem afirmou saber o que são espécies invasoras, 

considerou que estas espécies são prejudiciais ou muito prejudiciais em 

termos de impacto ambiental. É igualmente positivo o facto de a % de 

inquiridos que afirmaram saber quais são as espécies invasoras existentes na 

Reserva Natural Local ter subido significativamente face a 2015 (24,5% em 

2015 e 56,8% em 2017). Apesar destes pontos positivos, considera-se que o 

desconhecimento que a maioria da população tem relativamente ao que são 

as espécies invasoras dificulta a sua consciencialização face aos objetivos do 

projeto. Por isso mesmo, também este aspeto deverá ser objeto de análise 

por parte da equipa do projeto; 

 Quanto ao conhecimento que os inquiridos revelaram ter sobre o Projeto Life 

BIODISCOVERIES, constatou-se uma evolução positiva na % de inquiridos 

que tem conhecimento do projeto (19,0% em 2015 e 24,3% em 2017). 

Contudo, e tendo em consideração que dos 102 inquiridos que afirmaram 

conhecer o projeto, 65 indicaram que tomaram conhecimento do projeto 

através de informação disponibilizada/afixada na Mata da Machada, pode-se 

concluir que a comunicação do projeto está a ser eficaz para os visitantes da 

Mata da Machada, mas pode ser melhorada via outras plataformas/meios no 

sentido de chegar a cada vez mais indivíduos residentes no concelho que não 

frequentam estes territórios; 

 No que respeita à % de inquiridos que considera que o projeto poderá 

contribuir para o reforço da imagem positiva do concelho, assente numa 

qualidade ambiental elevada, não se verificou uma alteração significativa 

(88,0% em 2015 e 86,9% em 2017), pelo que se continua a considerar este 
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resultado um resultado positivo; 

 A % de inquiridos que demonstraram interesse em vir a participar no projeto 

como voluntários diminui comparativamente aos resultados do relatório da 

1ª fase de avaliação do projeto. Um dos motivos para esta diminuição poderá 

estar associado a uma variação na “Ocupação” dos indivíduos da amostra, 

uma vez que em 2015 apenas 44,0% dos indivíduos estavam a estudar ou 

estavam empregados, e em 2017 esta % subiu para 62,6%. Este dado é 

relevante quando o principal motivo pelo qual os inquiridos dizem não ter 

interesse em vir a participar no projeto como voluntários é a falta de 

disponibilidade (270 inquiridos num total de 354 que não manifestaram 

interesse em fazer voluntariado). Não obstante, este aspeto deverá 

igualmente ser objeto de análise por parte da equipa do projeto. 

Já no que se refere aos resultados obtidos através do inquérito telefónico nesta 

segunda fase de avaliação do projeto, importa destacar o seguinte: 

 A % de inquiridos telefonicamente na Área Metropolitana de Lisboa que 

afirmou já ter visitado o concelho do Barreiro baixou face a 2015 (77,0% em 

2015 e 58,3% em 2017). Baixou, igualmente, a % de inquiridos que já ouviu 

falar da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina (57,0% em 2015 e 40,8% 

em 2017). Contudo, apesar da diminuição da % de inquiridos que já tinha 

ouvido falar da Mata da Machada e do Sapal do Rio Coina, existe uma subida 

da % de inquiridos que já visitou um destes territórios, ou seja, o rácio entre 

quem conhece estes territórios e desses quem visitou é superior em 2017. 

Com base nestes dados, mantém-se a recomendação de se equacionar uma 

maior aposta de divulgação da Reserva Natural Local no território da Área 

Metropolitana de Lisboa, tendo em vista captar um maior número de 

visitantes ao concelho e, por consequência, á Reserva Natural Local. 

Face ao exposto, de um modo geral os resultados obtidos no presente relatório de 

avaliação são positivos, principalmente no que se refere ao conhecimento que a 

população tem dos territórios alvo do projeto e do próprio projeto 

BIODISCOVERIES, do impacto ambiental das espécies invasores e da importância 

do projeto para a imagem do concelho. Contudo, os resultados demonstram que a 

nível de comunicação, excluindo a que é disponibilizada na Mata da Machada que se 

revela eficaz mas que apenas “atinge” quem visita a Mata da Machada, poder-se-ão 

adotar algumas medidas para que a mesma seja mais eficaz, não tanto no que se 

refere à diversificação dos meios utilizados para comunicar o projeto uma vez que a 
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esse nível estão efetivamente a ser usados diferentes meios de comunicação, mas 

ao nível da informação ou conteúdos que são disponibilizados, tornando-os mais 

apelativos e diferenciando-os adequadamente de forma a captar a atenção de 

diferentes públicos. 
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ANEXO 1 - INQUÉRITO PRESENCIAL À POPULAÇÃO 
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No âmbito da avaliação do Projeto BIODISCOVERIES, apresentado pelo Município do Barreiro, solicita-

se a vossa participação neste inquérito, com o intuito de obtenção de um conjunto de informações 

que permita averiguar a qualidade de execução do projeto, aos mais diferentes níveis, pelo que 

solicitamos a vossa cooperação no preenchimento do mesmo. Informamos que já foi realizado 

anteriormente um inquérito e que esta constitui uma segunda fase de avaliação / auscultação à 

população. As respostas serão estritamente confidenciais. 

 
 

 

0. Já respondeu anteriormente a este inquérito? 
 Sim 

 Não 
 
1. Sexo 

 Masculino 

 Feminino 
 

2. Idade      3. Ocupação 

 Menor ou igual a 25 anos     Estudante 

 Entre 26 e 35 anos      Desempregado (≤ 1 ano) 

 Entre 36 e 45 anos      Desempregado (> 1 ano) 

 Entre 46 e 55 anos      Empregado 

 Entre 56 e 65 anos      Reformado/Pensionista 

 Mais de 65 anos 
 

4. Tem alguma relação Residencial/Laboral/Familiar com o Concelho do Barreiro? 

 Sim 

 Não 
 
5. Concelho de Residência    6. Freguesia 

 Barreiro       Alto do Seixalinho, Santo André e Verderena 

 Outro. Qual? ___________________   Barreiro e Lavradio 

        Palhais e Coina 

7. Naturalidade        Santo António da Charneca 

 Concelho do Barreiro     Outro. 

 Área Metropolitana de Lisboa 

 Outro. Qual? _____________________ 
 

8. N.º de Elementos do agregado familiar 
 1   2   3   4   5 ou mais. 

 

9. Quais os rendimentos anuais do seu agregado familiar? 

 ≤ 5000€ 

 5001€ - 10.000€ 

 10.001€ - 15.000€ 

 15.001€ - 25.000€ 

 > 25.001 € 

 NS/NR 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_das_Freguesias_de_Alto_do_Seixalinho,_Santo_Andr%C3%A9_e_Verderena
http://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_das_Freguesias_de_Alto_do_Seixalinho,_Santo_Andr%C3%A9_e_Verderena
http://pt.wikipedia.org/wiki/Uni%C3%A3o_das_Freguesias_de_Alto_do_Seixalinho,_Santo_Andr%C3%A9_e_Verderena
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10. Já ouviu falar na Mata da Machada? 

 Sim 

 Não (passar para a pergunta 14) 

 NS/NR (passar para a pergunta 14) 

 

11. Costuma visitar a Mata da Machada?  

 Nunca (passar para a pergunta 14) 

 menos de 2 vezes por ano 

 2 – 8 vezes por ano 

 Uma vez por mês 

 Mais do que uma vez por mês 

 NS/NR 

 
12. Com que finalidade visita a Mata da Machada? (pode selecionar várias) 

 Visita de estudo (escolas, associações, coletividades) 

 Brincar com as crianças 

 Fazer piqueniques 

 Exercício físico 

 Passear 

 Participar em atividades dinamizadas pelo Centro de Educação Ambiental 

 NS/NR 

 
13. Que atividades gostaria de ver dinamizadas na Mata da Machada? 

_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 

 

14. Já ouviu falar do Sapal do Rio Coina? 

 Sim 

 Não 

 NS/NR 

 
15. Sabia que a Mata da Machada e o Sapal do Rio Coina foram classificados como Reserva Natural 

Local? 

 Sim 

 Não 

 NS/NR 

 
16. Conhece a flora existente nesta Reserva Natural Local? 

 Sim 

 Não 

 NS/NR 

 
17. Sabe o que são as espécies invasoras? 

 Sim 

 Não (passar para a pergunta 22) 

 NS/NR (passar para a pergunta 22) 
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18. Se SIM, pode dar exemplos 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________ 

 

19. Numa Escala de 1 a 5 (onde, 1 significa ‘Pouco Prejudiciais’ e 5 ‘Muito Prejudiciais’), indique se as 

espécies invasoras são ambientalmente prejudiciais? 

 1   2   3   4   5    NS/NR 
 
20. Conhece as várias espécies invasoras da Reserva natural Local? 

 Sim 

 Não (passar para a pergunta 22) 

 
21. Se SIM, quais as espécies invasoras e os problemas/malefícios associados? 

_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________ 
 
22. Conhece o projeto Life Biodiscoveries? 

 Sim 

 Não (passar para a pergunta 24, depois de explicar o projeto) 

 

Se NÃO conhece, informamos que o mesmo tem como objetivo o controlo de espécies invasoras na 

Mata Nacional da Machada e Sapal do Rio Coina, espaços que constituem a Reserva Natural Local do 

Barreiro.  

 
23. Se SIM, de que forma obteve conhecimento? (pode selecionar várias) 

 Rádio Local 

 Jornal 

 Internet/Redes Sociais 

 Município (site, facebook, newsletter, boletim municipal, técnicos ...) 

 Familiares/Amigos 

 Outro. Qual? __________________________________ 
 
24. Quais as suas expetativas para com o projeto? (pode selecionar várias) 

 Melhoria da qualidade de vida 

 Bem-estar social e de saúde 

 Maior atratividade do território 

 Conservação da Natureza 

 Outro. Qual? __________________________________ 

 NS/NR 

 

25. Conhece os benefícios do projeto na Reserva Natural local? (pode selecionar várias) 

 Proteção de Incêndios 

 Preservação de Espécies autóctones 

 Outro. Qual? __________________________________ 

 NS/NR 
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26. Na sua opinião, a concretização do presente projeto poderá contribuir para o reforço da imagem 

positiva do concelho, assente numa qualidade ambiental elevada? 

 Sim 

 Não 

 NS/NR 

 
26B. Reconhece resultados visíveis do projecto Biodiscoveries? Se sim pode descrever? 

 Sim 

 Não 

Descrição dos resultados?_______________________________________________________________ 

_________________________________________________________________________________ 
 

27. Gostaria de participar como voluntário no projeto Life Biodiscoveries? 

 Sim (passar para pergunta 29) 

 Não (passar para pergunta 28) 
 

28. Se NÃO, quais as razões? (e encerrar inquérito) 

 Falta de Disponibilidade 

 Falta de Transporte 

 Falta de Companhia 

 Outro. Qual?___________________________________________________________________ 

 
29. Se SIM, que períodos estaria disposto/a a disponibilizar por mês, enquanto voluntário? 

 ½ dia 

 1 dia 

 2 dias 

 3 dias, ou mais 

 

30. Pertence a alguma organização ou entidade? 

 Não (passar para pergunta 32) 

 Sim, de que tipo? 

  Empresa/Associação sem fins lucrativos 

  Empresa com fins lucrativos 

  Empresa individual – empresário em nome individual 

 
31. Colocaria a possibilidade de adotar um talhão, na sua organização/entidade para com o projeto 

Life Biodiscoveries? 

 Sim ( se sim aceita fornecer os seus dados de contacto: nome, tel, e-mail= 

 Não 

 NS/NR 

 
32. Quais as suas expetativas e motivação enquanto voluntário? (texto livre) 

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________________  
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ANEXO 2 - INQUÉRITO TELEFÓNICO 
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Vimos por este modo solicitar 1 minuto do seu tempo, em nome do Município do Barreiro, com o 
objetivo de obter informações relacionadas com o concelho e a sua Reserva Natural Local 
 

 

1. Sexo 
 Masculino 

 Feminino 
 

2. Idade      3. Ocupação 

 Igual ou inferior a 25 anos     Estudante 

 Entre 26 e 35 anos      Desempregado (≤ 1 ano) 

 Entre 36 e 45 anos      Desempregado (> 1 ano) 

 Entre 46 e 55 anos      Empregado 

 Entre 56 e 65 anos      Reformado/Pensionista 

 Mais de 65 anos 
 

4. Concelho de Residência    5. Já visitou o concelho do Barreiro? 

 Amadora       Sim (passar para pergunta n.º 6) 

 Cascais       Não (passar para pergunta n.º 7) 

 Lisboa 

 Loures      6. Se SIM, qual o motivo? 

 Mafra       Trabalho 

 Odivelas       Lazer 

 Oeiras       Outro. Qual? _____________________ 

 Sintra 

 Vila Franca de Xira     7. Se NÃO, tenciona visitar?  

 Outro. Qual? _____________________   Sim 

        Não 
 

8. Já ouviu falar na Mata da Machada e no Sapal do Rio Coina, que constituem a Reserva Natural Local 
no concelho do Barreiro? 

 Sim      Se SIM, já visitou?   Sim  Não 

 Não     Se NÂO, tenciona visitar, sabendo que se trata de uma RNL?  Sim  Não 
 

9. Já ouviu falar no projecto Biodiscoveris?  

 Sim 

 Não 
 

Se NÃO conhece, informamos que o mesmo tem como objetivo o controlo de espécies invasoras na 
Mata Nacional da Machada e Sapal do Rio Coina, espaços que constituem a RNL do Barreiro.  
 

10. Se SIM, de que forma obteve conhecimento? (pode selecionar várias) 

 Rádio Local 

 Jornal 

 Internet/Redes Sociais 

 Município 

 Familiares/Amigos 

 Outro. Qual? ____________________________       
        Muito Obrigado pelo seu contributo! 
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